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Atuação 
estratégica em 
agendas regulatórias 
e industriais

A TechReg Consultoria apresenta um breve resumo 
das principais ações institucionais realizadas para 
Associação Brasileira de Data Center (ABDC) com 
foco no avanço da regulamentação do setor e no 
fortalecimento da infraestrutura digital nacional.

Boa leitura.
Equipe TechReg. 
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Setor intensifica mobilização 
no Senado e pressiona pela 
aprovação do ReData
Em meio ao impasse político que tem travado o avanço do ReData no Senado 
Federal, o setor de infraestrutura digital intensificou sua atuação institucional 
com o objetivo de sensibilizar parlamentares sobre a urgência da matéria.

Como parte dessa mobilização, diversas associações representativas da 
economia digital e da indústria brasileira encaminharam um manifesto a todos 
os senadores e senadoras, defendendo a aprovação do projeto como medida 
estratégica para a atração de investimentos e o fortalecimento da soberania 
tecnológica do país. 

O documento alerta que a demora na aprovação do ReData já tem efeitos 
concretos, como a perda de projetos para outros países, o desestímulo a novos 
investimentos e a manutenção da dependência externa em infraestrutura 
computacional. 

As entidades também destacam que a ausência de um marco legal que reduza a 
carga tributária sobre equipamentos de data centers compromete a 
competitividade do Brasil e limita o avanço da inovação tecnológica no país. 

O manifesto foi subscrito por um amplo conjunto de organizações, incluindo 
ABDC, Brasscom, CNI, ABES, Abinee, Abranet, entre outras, evidenciando a 
convergência do setor produtivo em torno da pauta.

Pressão por solução política

A estratégia do setor ocorre em um momento em que o avanço do projeto 
depende, sobretudo, de uma recomposição política no Senado. A leitura 
predominante é de que o entrave atual não está relacionado ao mérito da 
proposta, mas ao ambiente político que envolve sua tramitação.

Para o diretor de Relações Institucionais da TechReg, Erich Decat, a superação 
desse impasse passa necessariamente por um entendimento entre os atores 
políticos.
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“Há um consenso no parlamento sobre 
a relevância do setor e a necessidade 
de aprovar o ReData. A partir do 
momento em que houver alinhamento 
político, o Congresso terá plenas 
condições de superar as questões 
burocráticas e avançar com a 
aprovação deste incentivo”, afirma.
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Agenda estratégica para o país

O manifesto reforça ainda que a aprovação do ReData representa uma escolha 
estratégica para o Brasil, ao criar condições para atração de investimentos, 
desenvolvimento tecnológico e fortalecimento da economia digital.

Nesse contexto, o setor tem defendido que o Senado assuma protagonismo na 
condução da pauta, garantindo uma tramitação compatível com a urgência do 
tema e com a dinâmica global de investimentos em infraestrutura digital.

A mobilização deve seguir nas próximas semanas, com novas ações de 
articulação institucional e comunicação voltadas a destravar a agenda no 
Congresso Nacional.
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Senado retira ReData do PLP 77 
de última hora e surpreende o setor
O setor de infraestrutura digital foi pego de surpresa por uma mudança de 
última hora no plenário do Senado Federal que, na prática, resultou na exclusão 
do ReData do texto do PLP 77/26. 

O PLP foi apresentado pelo líder do governo no Congresso, Sen. Randolfe 
Rodrigues, com o objetivo de sanar as questões orçamentárias e de concessão de 
benefícios que surgiram após a caducidade da MP 1318/25 (MP do Redata). A 
proposta de Randolfe também contemplava o Projeto de Licença Paternidade e 
de benefícios para Reciclagem, aprovados neste mês pelo Congresso. 

A expectativa inicial era de que o projeto incorporasse dispositivos relacionados 
ao regime especial de tributação para data centers, por meio de uma solução 
legislativa vinculada à regulamentação de bens de capital prevista na Lei 
Complementar nº 214/2025. A estratégia vinha sendo discutida como um 
caminho para contornar os entraves e garantir segurança jurídica ao setor.

Entretanto, nessa terça-feira (24), durante a deliberação em plenário, não houve 
acordo político para a manutenção do Redata e o texto original foi alterado, 
contemplando apenas o projeto de Licença Paternidade e de concessão de 
benefícios para o setor de Reciclagem.
A alteração frustrou as expectativas de empresas e entidades que 
acompanhavam as negociações e viam na iniciativa uma possibilidade concreta 
de retomada da pauta, após a perda de eficácia MP do Redata.

Como alternativa, segue em discussão o PLP 74/26, apresentado na Câmara dos 
Deputados, que também busca endereçar aspectos orçamentários e viabilizar a 
concessão dos incentivos. Não há, no entanto, previsão para sua votação.
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Setor tenta reverter exclusão 
do ReData na Câmara, mas 
não consegue avançar
Após a retirada do ReData do texto do PLP 77/26 no Senado Federal, o setor de 
infraestrutura digital mobilizou-se rapidamente na Câmara dos Deputados para 
tentar reverter a decisão e reinserir o tema na proposta.

Diante da iminência de votação do projeto na Câmara, entidades representativas 
encaminharam um manifesto aos parlamentares defendendo uma solução 
técnica que viabilizasse a inclusão do ReData no texto. 

A proposta apresentada pelas entidades indicava a possibilidade de ajuste na 
redação do projeto - especificamente a alteração de um dispositivo que 
permitiria enquadrar o ReData dentro das exceções previstas para benefícios 
tributários já considerados na Lei Orçamentária de 2026. 

Segundo o documento, essa mudança seria suficiente para garantir segurança 
jurídica e permitir o avanço da pauta no Congresso, considerando que a renúncia 
fiscal do ReData já estaria prevista no Orçamento da União de 2026.

O manifesto foi subscrito por entidades como ABDC, Brasscom, CNI e ABES, 
evidenciando o alinhamento do setor produtivo em torno da necessidade de 
destravar o tema.

Apesar da articulação, a tentativa de reinserção do ReData não prosperou na 
Câmara, mantendo o PLP sem qualquer menção ao regime especial para data 
centers.
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“A ABDC representa toda a cadeia 
de data centers, desde 
fornecedores de componentes até 
grandes investidores globais. Criar 
oportunidades para conectar esses 
diferentes atores é uma das nossas 
principais missões”, destacou.
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ABDC reúne mais de 60 
representantes do setor 
em Happy Hour em Brasília
A Associação Brasileira de Data Center (ABDC) realizou, nessa quarta-feira (25), 
em Brasília, a segunda edição do Happy Hour ABDC – Capítulo Brasília. O evento 
reuniu mais de 60 representantes de empresas que atuam no ecossistema de 
infraestrutura digital.

O encontro aconteceu no restaurante Mané Mercado, no Eixo Monumental, e 
proporcionou um ambiente de interação entre executivos, especialistas e 
fornecedores do setor. Ao longo da noite, os participantes trocaram experiências, 
ampliaram suas redes de contato e avançaram em conversas que podem resultar 
em novas parcerias comerciais.

A iniciativa reforça o papel da ABDC como articuladora do setor, ao promover a 
aproximação entre diferentes elos da cadeia produtiva de data centers - desde 
fornecedores de insumos e soluções tecnológicas até grandes empresas 
responsáveis por investimentos em larga escala.

Para o representante da ABDC, Caio Segala, o evento cumpriu seu principal 
objetivo de integração do setor.

O Happy Hour ABDC integra a estratégia da associação de fortalecer o ambiente 
de colaboração e articulação institucional em Brasília, em um momento decisivo 
para a agenda de desenvolvimento da infraestrutura digital no país.

A ABDC deve seguir promovendo novos encontros ao longo do ano. Fique atento 
às próximas iniciativas da associação.
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Entidades reforçam pressão por redução do 
ICMS e aprovação do ReData

Reportagem do Estadão Conteúdo destaca a 
mobilização de entidades do setor, incluindo a 
ABDC, pela redução do ICMS sobre equipamentos 
de data centers, com argumento reforçado pelo 
cenário de instabilidade no Oriente Médio. O texto 
também evidencia a cobrança pela aprovação do 
ReData como medida essencial para destravar 
investimentos e reduzir a dependência tecnológica 
do país. 

Entidades pressionam por redução do ICMS 
para data centers em meio a cenário 
internacional

Reportagem da CNN Brasil destaca a 
mobilização de entidades do setor, incluindo a 
ABDC, pela redução do ICMS sobre 
equipamentos de data centers, incorporando o 
cenário de tensões internacionais como 
argumento para reforçar a urgência da medida. 
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Entidades pedem aprovação urgente do ReData 
e redução do ICMS para data centers

Reportagem do TeleTime destaca a mobilização de 
diversas entidades do setor, incluindo a ABDC, pela 
aprovação urgente do ReData e de um convênio 
no Confaz para reduzir o ICMS sobre 
equipamentos. O setor aponta o alto custo de 
implantação no Brasil — até 34% superior ao dos 
Estados Unidos — como principal entrave e reforça 
o potencial de atrair até US$ 92 bilhões em 
investimentos com medidas que aumentem a 
competitividade do país.

Setor reage à exclusão do ReData e tenta 
reinserir tema no PLP 77

Reportagem do TeleSíntese mostra a reação das 
entidades do setor após a retirada do ReData do 
PLP 77 no Senado, com a divulgação de manifesto 
defendendo ajustes na redação para reincluir o 
regime no projeto. A expectativa inicial de 
destravar a pauta deu lugar à frustração, levando o 
setor a buscar uma solução técnica na Câmara 
para corrigir o texto e garantir segurança jurídica à 
tramitação.

Confira a 
entrevista 
no QR Code:�



Este informativo é elaborado 

pelo Instituto Tecnologia e 
Regulação (TechReg)

contato@techreg.com.br

www.techreg.com.br

Contate-nos!


